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QUESTÃO 14 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - ELÉTRICA - PETROBRAS 2014.2

A Figura abaixo representa um circuito.

2

2
1

V3 = k .V2
+

A

B

+ V2 �

�

Para que a resistência equivalente entre os pontos A e B 
seja igual a 1 ohm, o valor da constante k é
(A)    0,25 
(B) – 0,25 

(C)    0,50
(D) – 0,50

(E)    1,00

RESOLUÇÃO 698093D9

O cálculo da impedância de Thévenin quando não existem fontes dependentes é
bastante simples, bastando suprimir as fontes (curto-circuitar fontes de tensão e abrir
fontes de corrente) e avaliar a impedância entre os terminais.

Por outro lado, a fonte de tensão dependente V3 invalida tal abordagem. Neste caso,
é preciso aplicar uma tensão fictícia Vx nos terminais A e B e dividir pela corrente fic-
tícia IX drenada pelo circuito, o que será a impedância de Thévenin. Dada a seguinte
convenção:

2

2
1

V3 = k .V2
+

A

B

+ V2 �

�

+

V
_
x

ix

i2
i3

Temos, pela lei dos nós:

ix = i2 + i3

ix =
Vx + V2

2
+
Vx − V3

1

Por outro lado, a tensão V2, pela convenção de sinais, vale:

V2 = −2i2

Mas:
i2 =

Vx + V2

2
Logo:

V2 = −2× Vx + V2

2

V2 = −1× (VX + V2)
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Ou seja, podemos escrever V2 em função de Vx, que é o que queremos:

V2 = −Vx − V2

2V2 = −Vx

V2 = −0,5Vx

De modo que a tensão V3 = kV2, pode ser escrita como:

V3 = k(−0,5Vx) = −0,5kVx

Assim, voltando ao método da tensão de nós, e substituindo V2 e V3 em termos de
VX:

ix =
Vx + V2

2
+
Vx − V3

1

ix =
Vx − 0,5VX

2
+ (Vx + 0,5kVx)

Multiplicando a equação por 2:

2ix = Vx − 0,5Vx + 2× (Vx + 0,5kVx)

2ix = 0,5Vx + 2Vx + kVx

2ix = (2,5 + k)Vx

Fazendo aparecer a razão entre Vx e ix, temos Rth:

2

2,5 + k
=
Vx

ix
= Rth

Como é desejado que Rth = 1 Ω, basta igualar Rth = 1:

2

2,5 + k
= 1

2 = 2,5 + k

k = −0,5

ALTERNATIVA (D)

QUESTÃO 15 ENGENHEIRO(A) JÚNIOR - AREA: AUTOMAÇÃO - TRANSPETRO 2008

8
ENGENHEIRO JÚNIOR - ÁREA: AUTOMAÇÃO

Vi

VL VD

Vo

L D

S C R

endereço xx1 xx2 xx3 ... x12

34 A2 B6 AF D8 1A 18 2E 5F 98 AA C1... ...

Memória
ponteiro

255 2561 2 3 4

1
2
3

15
16

..
.

...
Painel de leds

(A)
4

E
(B) E2 (C)

3

E
(D)

3

E2
� (E)

2

E
�

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26

A figura acima apresenta um painel eletrônico de exibição de
mensagens, formado por uma matriz de leds com 16 linhas
e 256 colunas, e parte da memória do painel. O conteúdo da
memória está representado por números hexadecimais. Um
led aceso corresponde ao bit 1, enquanto um led apagado
ao bit 0. A informação a ser apresentada no painel é armaze-
nada seqüencialmente na memória do aparelho, mapeando
cada coluna do painel por dois bytes. O primeiro byte
corresponde às linhas 1 até 8, enquanto o segundo byte às
linhas 9 até 16. As linhas 1 e 9 correspondem aos bits me-
nos significativos de cada byte. Por fim, existe um ponteiro
que indica a posição da memória onde se inicia a informa-
ção a ser disposta no painel, a partir da coluna 1.
Na situação ilustrada, os leds nas colunas 3, 4 e 5 da linha
6 do painel, respectivamente, estarão:

27

A figura acima apresenta um circuito ativo, utilizado na
implementação de compensadores de primeira ordem de atraso
de fase ou de avanço de fase. O amplificador operacional do
circuito pode ser considerado como ideal. Para que o pólo da
função de transferência do compensador esteja localizado em
s = 5, a resistência de R, em , deverá ser
(A) 0,5 (B) 1,0
(C) 2,0 (D) 5,0
(E) 8,0

28

Figura 1 Figura 2

O circuito da Figura 1 é um conversor CC-CC denominado
Boost, alimentado por uma tensão V

i
 em volts, cuja forma de

onda é apresentada na Figura 2. Considerando o seu funcio-
namento em regime permanente, é correto afirmar que

(A) quando a chave S está aberta, o capacitor é o elemento

responsável por suprir a corrente da carga.

(B) quando a chave S está fechada, o diodo D conduz.

(C) a tensão média no indutor é igual a A.

(D) a tensão média de saída V
o
, em Volts, é igual a 

A D
1 D�

,

onde
t
T
onD= .

(E) a tensão média de saída V
o
, em Volts, é igual a 

A
1 D�

,

onde
t
T
onD= .

29

A expressão da tensão V
xy

  do Equivalente Thevenin entre
os pontos X e Y do circuito da figura acima é

�
E

�

R
X

�
3E

� R

R

Y

�
Vxy

�

+

+
+

-

-

-

1 K�

R

20 F�

40 F�

V1 V2

Vi

toff ton

A

0
t

T

Leds na linha 6
coluna 3 coluna 4 coluna 5

(A) apagado aceso apagado
(B) apagado apagado aceso
(C) apagado apagado apagado
(D) aceso aceso aceso
(E) aceso apagado apagado

www.pciconcursos.com.br
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QUESTÃO 47 ENGENHEIRO(A) DE EQUIPAMENTOS JÚNIOR - ELÉTRICA - PETROBRAS 2018.1

Considere o circuito elétrico alimentado por uma fonte de 
tensão contínua mostrado na Figura a seguir. O indutor e 
o capacitor estão inicialmente descarregados. Os compo-
nentes são considerados ideais, e seus valores numéri-
cos estão impressos no circuito.
Duas medidas de corrente elétrica são efetuadas no am-
perímetro: a primeira medida é feita no exato instante em 
que a chave (ch) é fechada, e a segunda medida é reali-
zada, com a chave ligada, depois de um tempo suficiente 
para o circuito atingir o estado estacionário. 

1 mH

500 
500 

10 Fch

A

25 V
+

-

 
Sobre os resultados obtidos nas duas medidas de corrente, 
constata-se que 
(A) a primeira é zero, e a segunda é 50 mA.
(B) a primeira é 25 mA, e a segunda é 50 mA.
(C) a primeira é 50 mA, e a segunda é zero.
(D) ambas são iguais a 25 mA.
(E) ambas são iguais a 50 mA.

RESOLUÇÃO 698093D9

A tensão em um indutor é dada por:

vL = L
di

dt

Desta forma, no regime permanente da corrente contínua (di = 0) o indutor se com-
porta como um curto circuito (vL = 0) e não oferece oposição à passagem de corrente.

Reformulando a equação, temos:

di =
1

L
vL dt

Integrando:

i(t) = i(0) +
1

L

∫
vL dt

Assim, ao impor uma variação brusca na tensão (como o fechamento da chave ch) a
corrente não responde imediatamente. Ou seja, o indutor é o elemento de circuito que
tem inércia de corrente, resistindo a variações bruscas de corrente.

A corrente de um capacitor é dada por:

iC = C
dv

dt

Material de uso exclusivo de Exatas Concursos LTDA.
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Reformulando a equação, temos:

dv =
1

C
iC dt

Integrando:

v(t) = v(0) +
1

C

∫
iC dt

Analogamente, ao impor uma variação brusca na corrente (como o fechamento da
chave ch) a tensão não responde imediatamente. Ou seja, o capacitor é o elemento de
circuito que tem inércia de tensão, resistindo a variações bruscas de tensão.

Então temos que:

• No regime permanente da corrente contínua (dv = 0) o capacitor se comporta com
um circuito aberto (iC = 0) e não permite passagem de corrente. No momento do
chaveamento, se descarregado, ele se comporta como um curto circuito (v = 0).

• No regime permanente da corrente contínua (di = 0) o indutor se comporta com
um curto circuito (vL = 0) e permite passagem total de corrente. No momento do
chaveamento, se descarregado, ele se comporta como um circuito aberto (i = 0).

Assim, analisando em ambos os momentos:
Momento 1: Chaveamento

• O indutor se comporta como um circuito aberto (v = VF ), a corrente passa apenas
pelo resistor de 500 Ω em paralelo com o indutor.

• O capacitor se comporta como um curto circuito, a corrente não passa pelo resistor
de 500 Ω em paralelo com o capacitor, e passa toda pelo capacitor com v = 0.

Assim, a corrente no amperímetro é dada razão entre a tensão da fonte (VF = 25 V)
e a resistência em paralelo com o indutor:

IM1 =
VF

500 Ω
=

25 V

500 Ω
=

25 V

0,5 kΩ
= 50 mA

Momento 2: Regime permanente

• O indutor se comporta como um curto circuito (v = 0), a corrente não passa pelo
resistor de 500 Ω em paralelo com o indutor.

• O capacitor se comporta como um circuito aberto (vC = VF ), a corrente passa
apenas pelo resistor de 500 Ω em paralelo com o capacitor.

Assim, a corrente no amperímetro é dada razão entre a tensão da fonte (VF = 25 V)
e a resistência em paralelo com o capacitor:

IM2 =
VF

500 Ω
=

25 V

500 Ω
=

25 V

0,5 kΩ
= 50 mA

Desta forma, apesar de se tratar de situações diferentes, as correntes iniciais e finais
são idênticas e iguais a 50 mA.

ALTERNATIVA (E)
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